
        
 
 
 

DECLARAÇÃO HISTÓRICA 
 DA 

 FEDERAÇÃO DE CAMPISMO E MONTANHISMO DE PORTUGAL 
 
 
 

Texto transcrito da Revista “Campismo & Montanhismo” N.º 26, órgão de informação da 
Federação de Campismo e Montanhismo de Portugal: 
 
 
 

“REUNIÃO COM O CLUBE PORTUGUÊS DE AUTOCARAVANAS 
 
O Presidente e a Direcção tiveram o prazer de receber representantes do CPA mormente o 
Presidente e Vice-Presidente da Direcção. Da reunião havida foram trocadas várias opiniões e 
posicionamentos quer do CPA quer da Federação quanto à sub-modalidade autocaravanismo.  
 
O resultado da mesma permite exprimir uma opinião que tem sido muitas das vezes mal entendida e 
algumas das vezes mal transmitida por quem escreve sobre a temática.  
 
Já oportunamente publicitámos e subsidiámos a brochura "Normas para os Autocaravanistas", um 
trabalho preparado e realizado pelo Clube de Campismo e Caravanismo de Barcelos, que 
rapidamente se esgotou.  
 
Para que conste e não suscitem quaisquer dúvidas, o Presidente da Federação e a sua Direcção 
estão de acordo com os 8 princípios emanados pelo CPA na sua Carta Aberta que faz parte duma 
local desta Revista especialmente no que respeita ao entendimento do que é estacionar/pernoitar. 
Para a FCMP e para que as dúvidas se desvaneçam aquele conceito é o adoptado pelo CPA que se 
transcreve: “ESTACIONAR/PERNOITAR é a imobilização da autocaravana na via pública, 
respeitando as normas de estacionamento em vigor, designadamente o Código da Estrada, 
independentemente da permanência ou não de pessoas no seu interior". 
 
Feito este esclarecimento, é importante reter-se igualmente que o primeiro projecto sobre a 
modalidade afim, foi há vários anos entregue na Assembleia da República na Subcomissão do 
Turismo presidida pelo deputado Mendes Bota. 
 
O trabalho que se tem desenvolvido pela FCMP tem sido o possível e que acreditamos que seja 
profícuo quando todos estejamos a falar a mesma "linguagem", os mesmos conceitos e com a 
mesma vontade. Este é o nosso sincero desejo e votos de uma profícua gestão ao novo Corpo de 
Dirigentes do CPA.” 
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